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RESUMO
A estrutura de concreto armado é o processo construtivo mais utilizado na construção civil. 
Sendo assim, as manifestações patológicas nessas estruturas é um fenômeno de larga 
incidência. A patologia na engenharia civil estuda manifestações que acontecem numa 
edificação prejudicando o seu desempenho. O concreto armado está suscetível à deterioração, 
degradação, degaste, corrosão entre outros e motivados por diversos aspectos. Os estágios 
estão diretamente relacionados com a durabilidade e o desempenho da estrutura. Este trabalho 
ressalta as origens patológicas das estruturas de concreto armado, salientando à sua segurança e 
a sua economia. E na comparação de seus dados, a etapa de projeto da obra compreende a maior 
ocorrência de falhas. Consequentemente, vem comprometer a satisfação do cliente e o custo 
acentuado da obra. Foi realizado um levantamento dos principais tipos de patologias. Foram 
descritas na pesquisa de maneira expressiva as normas pertinentes ao concreto. O estudo de 
caso apresentado foi realizado na área do subsolo de um edifício. Foram registradas armaduras 
expostas com corrosão e perda de seção em diversos pontos nas vigas, pilares e lajes. 
Palavras-chave: patologia. Estrutura. concreto armado.
CASE STUDY OF PATHOLOGICAL MANIFESTATIONS
IN ARMED CONCRETE STRUCTURES
ABSTRACT
The reinforced concrete structure is the most used building process in civil construction. 
Therefore, the pathological manifestations in these structures are a phenomenon of large 
scale. The Pathology in civil construction studies the manifestations that happen in edifications, 
affecting their performance. The reinforced concrete is susceptible to deterioration, degradation, 
wear, corrosion and others, being motivated by several aspects. The stages are directly related 
to durability and performance of the structure. This academic work highlights the pathological 
origins of reinforced concrete structures, stressing the security and economic aspects. By 
comparing the data, the project stage of the work is when the majority of the failures are 
observed. Consequently, it compromises the customer satisfaction and the costs of the work. 
A research on the main types of pathologies was conducted. It was expressively described in 
the research the relevant standards to the concrete concerning the project structure, concrete 
preparation, materials used during reinforced concrete elaboration and others. The case study 
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presented was performed in the underground of edification. Reinforced structures exposed by 
corrosion, sections lost in some spots of the beams, pillars and slabs were registered. 
Keywords: pathology. Structure. reinforced concrete
1 INTRODUÇÃO
O concreto é o material mais utilizado na construção civil e os elementos estruturais são 
os mais importantes numa construção quando se trata de segurança na edificação. É necessário 
obter procedimentos que visem à implantação de técnicas de qualidade, como forma de evitar 
prejuízos, acidentes e ineficácias dos produtos e serviços oferecidos.
A patologia nas estruturas do concreto armado é um estudo que identifica as causas, 
anomalias e maneira de recuperação. Segundo Azeredo (1987), patologia é a parte da engenharia 
que estuda as causas, origens e natureza dos defeitos e falhas que surgem num edifício. Após 
sua manifestação, dependendo da gravidade do caso, a patologia pode migrar para a lesão, que 
é a consequência final. 
Todas as edificações são voltadas para o mercado consumidor. E a cada dia que passa 
o cliente se torna mais consciente de seus direitos, em todas as áreas de consumo.  Por isso 
tornou-se primordial a qualidade final nas edificações.
A lei número 10460 de 10 de janeiro de 2002 constituída no código civil artigo 618 diz: 
“Nos contratos de empreitadas de edifícios ou outras construções consideráveis, o empreiteiro 
de materiais e execução responderá, durante o prazo irredutível de cinco anos pela solidez e 
segurança do trabalho, assim em razão dos materiais, como do solo.” Portanto a qualidade e o 
melhor desempenho dos materiais usados e da mão de obra em todo o processo de construção 
deverão ser avaliados evitando patologias às construções. 
Um projeto calculado de forma correta e bem detalhado evita surpresas desagradáveis no 
uso da edificação. Usar materiais que correspondam às especificações normalizadas garante a 
qualidade e a eficiência do concreto.
2 DESENVOLVIMENTO
2.1 Os materiais que compõe o concreto
Segundo (Azevedo, 2008 apud METHA, 1994), cimento é um material finalmente 
pulverizado, que desenvolve propriedades ligantes como resultado da hidratação, ou seja, 
devido às reações químicas entre os minerais do cimento e água. Já o cimento Portland, pode 
ser definido como um pó fino, com propriedades aglomerantes ou ligantes que endurecem sob 
a ação da água e depois de endurecido se submetido à ação da água não se decompõe.
A NBR 7211/2009 especifica os requisitos exigíveis para a recepção e produção dos 
agregados miúdos e graúdos. Ainda classifica os agregados como miúdos ou graúdos através 
dos grãos que passam por suas respectivas peneiras. A areia é denominada agregado miúdo, e a 
pedra são denominados de agregado graúdo.
A água encontrada em toda natureza sendo muito importante, pois sem ela não seria 
possível à execução do material concreto. A água vai garantir a propriedade de resistência e 
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durabilidade do concreto. Ela é responsável pela ativação de reações químicas. Portanto a água 
deve atender ao requisito mínimo de qualidade. E a água recomendada será a potável.
Segundo Adão e Hemerly (2010) a finalidade do aço, na também é impedir que o 
concreto se abrisse mais com os esforços. Pode-se então afirmar que o concreto armado só está 
cumprindo sua razão de ser, quando as tensões de tração atingirem a resistência do aço. Como 
temos concreto ao redor do aço que está trabalhando dentro de sua resistência, e o concreto 
ultrapassa sua resistência à tração, este vai estar obrigatoriamente fissurado.  Ou seja, o concreto 
armado foi feito para trabalhar fissurado.
Os aditivos são produtos adicionados ao concreto modificando algumas propriedades com 
o objetivo de reforçar ou melhorar certas características, facilitando o preparo e sua utilização.
2.2 Dosagens
A mistura que compõe o concreto (cimento, areia, pedra e água) deve ser dosada para que 
se obtenha a resistência e características solicitadas. A dosagem clássica é denominada “traço” 
do concreto. O traço do concreto é a medida em volume dos três elementos sólidos cimento 
areia e pedra – nesta ordem, com números separados por dois pontos indicando suas medidas. 
É necessária a dosagem correta da água, deve ser utilizada a quantidade exigida no traço. O 
aparecimento de vazios é provocado pelo excesso de água reduzindo a resistência do concreto. 
Essa água vai provocar fissuras, aumento da porosidade e diminuição da durabilidade.
2.3 Cura do Concreto
De acordo com Adão e Hemerly (2010), após o endurecimento do concreto, este continua 
a ganhar resistência. Mas para que isso ocorra, deve-se iniciar o último, mas não menos 
importante procedimento da fase de concretagem de uma peça de concreto: a cura. A evaporação 
prematura da água pode provocar fissuras na superfície, além de ajudar a reduzir em até 30% 
sua resistência. Podemos então afirmar que quanto mais perfeita for à cura do concreto tanto 
melhor serão suas características finais. A cura é a operação para evitar retração hidráulica nas 
primeiras idades, quando ainda não se desenvolve resistência suficiente para evitar a formação 
de fissuras. 
2.4 Vida útil
A estrutura, ao decorrer de sua vida útil, estará naturalmente sujeita ao “desgaste”, devido 
à ação de cargas e sobrecargas, estáticas, dinâmicas, vibrações, impactos, assim como a recalques 
diferenciados em pontos da fundação com o decorrer dos anos e erosão e cavitação por ação de 
agentes sólidos e líquidos em reservatórios, canais, tanques. Isto leva a definir “vida útil” como o 
tempo que a estrutura conserva seus índices mínimos de resistência e funcionalidade. Prolongar 
esse tempo máximo é um dos desejos de quem trabalha com construções de edificações 
(HELENE, 2001).
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2.5 Durabilidade
Helene (2001) define durabilidade como sendo o resultado da interação entre a estrutura 
de concreto armado, o ambiente, as condições de uso e de manutenção. Portanto não é uma 
propriedade inerente ou intrínseca à estrutura, à armadura ou ao concreto. Uma mesma 
estrutura pode ter diferentes comportamentos, ou seja, diferentes funções de durabilidade no 
tempo, segundo suas diversas partes, até dependente da forma de utilizá-la.
2.6 Desempenho
Os tempos modernos segundo Souza e Ripper (1998),  ditaram a certeza de que o concreto, 
como material de construção, é instável ao longo do tempo, alterando as sua propriedades 
físicas e químicas em função das características de seus componentes e das respostas destes às 
condicionamentos do meio ambiente. No entanto, e na eventualidade de que algum infortúnio 
possa ter ocorrido, e de que o desempenho da estrutura venha a se tornar insatisfatório, os 
responsáveis deverão estar habilitados a tomar a melhor decisão sobre como então proceder, 
adotando a opção mais conveniente, que respeite pontos de vista técnicos, econômicos e 
sóciosambientais, consoante, por exemplo, as observações e interpretação do disposto na figura 1.
Figura 1 - Hipóteses para reconverssão de estruturas com desempenho insatisfatório
Fonte: (Adaptado de SOUZA e RIPPER, 1998).
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2.7 Patologias em estruturas de Concreto Armado
Para Souza e Ripper (2009) designa-se genericamente por patologia das estruturas 
esse novo campo da Engenharia das Construções que se ocupa do estudo das origens, formas 
de manifestação, consequências e mecanismos de ocorrência das falhas e dos sistemas de 
degradação das estruturas. 
2.8 Origens das Manifestações Patológicas
Gonçalves (2015) menciona as causas mais comuns de patologias em obras de edificações 
são:
a) Falhas na concepção do projeto;
b) Má qualidade dos materiais;
c) Erros na execução;
d) Utilização para fins diferentes dos calculados em projeto;
e) Falta de manutenção no decorrer do tempo.
3 ESTUDO DE CASO
Este capítulo propõe relatar um caso de patologia na estrutura de concreto armado 
em um condomínio no Rio de Janeiro construído no ano de 1985,  possuí três blocos. O 
bloco 01 com 40 apartamentos, o bloco 02 e 03 com 50 apartamentos cada, totalizando 140 
apartamentos. A administração do condomínio contratou um auto vistoria predial onde foram 
detectadas várias patologias nas estruturas no interior do subsolo. A área do subsolo com 
muita umidade e contendo lama devido ao acúmulo de água devido a possível existência de 
lençol freático.
3.1  Corrosão de Armadura em viga
A viga da Figura 2 apresenta manchas superficiais de cor marrom-avermelhadas, com 
seção da armadura reduzida, além do deslocamento do concreto.
As causas prováveis dessa corrosão podem estar ligadas ao cobrimento em desacordo 
com o projeto, falta de homogeneidade do concreto, alta permeabilidade do concreto e 
pode também está associado à insuficiência de argamassa para o envolvimento total dos 
agregados.
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Figura 2 - Corrosão de armadura 
      Fonte: (Acervo pessoal).
3.2 Corrosão em armadura em laje
A laje a seguir se caracteriza por manchas marrom-avermelhadas, a barras das armaduras 
se destacam pela corrosão e redução de sua seção. É comprovado o deslocamento do concreto 
em parte dessa viga, como pode ser visto na figura 3. As possíveis causas podem estar ligadas à 
abertura nas juntas das fôrmas, cobrimento em desacordo com o projeto, alta permeabilidade 
e/ou elevada porosidade do concreto.
Figura 3 - Corrosão de armaduras em lajes
               Fonte: (Acervo pessoal).
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3.3 Corrosão da armadura devido a presença de água
A laje apresentada na figura 4 denota manchas de umidade, aspectos de manchas 
marrom-avermelhadas e pó branco acumulado sobre à superfície, expõe uma corrosão nas 
barras da armadura e evidencia o deslocamento parcial do concreto. A causa provável de tais 
manifestações nessa armadura é a umidade constante do local devido à presença de água.
Figura 4 - Corrosão na laje devido à presença de umidade
    Fonte: (Acervo pessoal).
3.4  Desagregação no concreto na base do pilar
O pilar à seguir se caracteriza por manchas superficiais marrom-avermelhadas, encontra-se 
com deslocamento de concreto, apresenta agregados soltos ou de fácil remoção e é evidenciado 
nas barras de suas armaduras uma corrosão com pequena evidência. É possível que as causas que 
se demonstram tenham sido ocasionadas pela baixa resistência do concreto, o cobrimento pode 
ter sido executado em desacordo com o projeto e também pode ter havido uma insuficiência no 
transporte, lançamento e adensamento do concreto.
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Figura 5 -  Desagregação do concreto na base do pilar
                             Fonte: (Acervo pessoal).
3.5 Possíveis Soluções
As possíveis soluções para o reparo das patologias apresentadas acima, serão as seguintes: 
a) Limpeza das armaduras: A limpeza de armaduras consiste na completa remoção dos 
produtos de corrosão sobre as barras, nas áreas de reparo.
b)  Preparo: O preparo consiste no apicoamento manual e /ou mecânico da superfície até 
atingir a superfície sã do concreto e liberar as armaduras a serem tratadas.
c) Substituição das armaduras comprometidas: As armaduras que apresentarem seções 
que comprometam seu desempenho original de projeto (por conta principalmente do 
processo corrosivo), deverão ser substituídas por novas, onde torna-se necessário e 
serão fixadas a estrutura através de perfurações epóxi.
d) Proteção da armadura: Após o cumprimento das especificações indicadas no item 
limpeza das armaduras e substituição, procede-se a aplicação do revestimento 
polímero inibidor de corrosão sobre as superfícies tratadas das armaduras.
e) Recomposição da geometria das peças: Aplicação de nata de argamassa tixotrópica de 
alta resistência com trincha em  toda superfície a ser tratada.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho objetivou um estudo teórico e um estudo de caso sobre as patologias 
nas estruturas de concreto armado mostrando os variados contratempos que além de majorar 
o custo de uma edificação, que poderiam ser evitados caso houvesse atenções maiores na 
concepção dos projetos, na especificação e utilização dos materiais, no uso adequado da 
estrutura e na sua manutenção preventiva.
O estudo aponta as falhas no procedimento com o propósito de esclarecer questões 
relacionadas ao modo de evitar patologias indesejadas nas estruturas de concreto armado ou 
mesmo prolongar a necessidade de trabalhos de recuperação e reforço das mesmas.
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Observa-se que as manifestações patológicas têm sua origem na maioria das vezes na fase 
de projeto de uma obra e na falta de cuidado em sua execução trazendo consequências graves 
na durabilidade das estruturas fazendo que fenômenos de degradação, como, por exemplo, a 
corrosão das armaduras se multiplique consideravelmente.
Logo após o procedimento do diagnóstico das patologias, percebe-se que os procedimentos 
adotados são similares. Limpeza das armaduras com a remoção da corrosão nas barras, preparo 
da superfície para liberação das armaduras a serem tratadas, substituição das armaduras, 
proteção das armaduras e recomposição da geometria das armaduras.
Por sua vez, o estudo de caso mostra de forma veemente as decorrências de um projeto 
mal elaborado e de uma execução sem as especificações técnicas adequadas. Serviu, portanto 
para classificar os tipos de patologia e formas de como evitá-las, mas deixando como sugestão 
para trabalhos futuros, temas que possam envolver o tratamento e a recuperação de estruturas.
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